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Entre a Expansão e a Cautela: Os Sinais do Setor de Serviços 

 

Os resultados mais recentes da Pesquisa Mensal de Serviços (IBGE), da Sondagem de 

Serviços da FGV IBRE e revelam um cenário de crescimento moderado da economia 

brasileira, sustentado principalmente pelo dinamismo do setor de serviços e pela 

recuperação gradual da demanda doméstica. Contudo, a manutenção de juros elevados 

e a perda de fôlego de alguns segmentos recomendam cautela para os próximos meses.  

Período Variação (%) 

Volume Receita Nominal 

Abril 26 / Março 26* 1,2 1,5 

Abril 26 / Abril 25 1,9 8,1 

Acumulado Janeiro-Abril 2,2 7,2 

Acumulado nos Últimos 12 Meses 2,9 7,5 

 

Impactos econômicos 

Crescimento econômico: A expansão de 2,2% do volume de serviços no acumulado 

de 2026 contribui diretamente para o crescimento da atividade econômica nacional. 

Como os serviços possuem forte peso na composição do PIB, a expansão do setor 

tende a elevar o crescimento econômico agregado. 

Emprego e renda: O avanço de segmentos como alimentação, serviços prestados às 

famílias, tecnologia da informação e serviços empresariais aumenta a demanda por mão 

de obra, favorecendo a geração de empregos e a expansão da renda das famílias. 

Investimento e produtividade: O crescimento de 6,4% no segmento de informação e 

comunicação e de quase 10% nos serviços de tecnologia da informação demonstra 

aumento dos investimentos em digitalização, inovação e transformação tecnológica das 

empresas. 
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Desempenho dos serviços 

Em abril de 2026, o volume de serviços avançou 1,2% em relação ao mês anterior, 

recuperando a retração observada em março. O setor acumula crescimento de 2,2% no 

ano e expansão de 2,9% nos últimos doze meses.  

Os cinco grandes segmentos pesquisados apresentaram crescimento mensal, com 

destaque para: 

• Outros serviços (+2,2%); 

• Serviços prestados às famílias (+1,4%); 

• Transportes (+0,9%); 

• Informação e comunicação (+0,5%); 

• Serviços profissionais e administrativos (+0,4%).  

O resultado reforça a importância do setor de serviços como principal sustentáculo da 

atividade econômica brasileira, contribuindo para a manutenção do emprego e da renda.  

Confiança melhora, mas permanece abaixo do nível central 

Em junho, o Índice de Confiança de Serviços da FGV alcançou 90,8 pontos, registrando 

a segunda alta consecutiva. A recuperação foi impulsionada principalmente pela 

melhora das expectativas dos empresários para os próximos meses.  

Apesar da melhora, o indicador continua abaixo do patamar de 100 pontos, 

tradicionalmente associado à neutralidade econômica. A própria FGV destaca que a 

trajetória futura dependerá da evolução dos juros, do endividamento das famílias e do 

ambiente econômico internacional.  

Conclusão 

Os indicadores sugerem que a economia brasileira segue em trajetória de crescimento, 

porém em ritmo mais moderado do que o observado em períodos anteriores. O setor de 

serviços continua liderando a expansão, especialmente nas atividades relacionadas à 

tecnologia da informação, comunicação e consumo das famílias.  

Para o segundo semestre de 2026, o cenário aponta para continuidade da expansão 

econômica, mas condicionada à evolução da política monetária, à capacidade de 

consumo das famílias e à recuperação dos investimentos produtivos. A melhora recente 

da confiança empresarial é um sinal positivo, mas ainda insuficiente para caracterizar 

uma aceleração mais robusta da atividade econômica.  
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